
ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO METROPOLITANO DE 
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE VITÓRIA (COMDEVIT) 

 
No dia 30 de maio de 2007 
reuniu-se o Conselho 
Metropolitano de 
Desenvolvimento da Grande 
Vitória (COMDEVIT) no auditório 
do Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN), com a participação 
dos seguintes membros, de 
acordo com sua representação 
no conselho: pelo município de 
Vitória, o Prefeito João Carlos 
Coser como titular e o Sr. Táurio 
Lucilo Tessarolo como suplente; 
pelo município de Vila Velha, o 
Prefeito Max Freitas Mauro Filho 
como titular e o Sr. Magno Pires 
da Silva como suplente; pelo 
município de Cariacica, o 
Prefeito Helder Ignacio Salomão 
como titular; pelo município de 
Viana, a Sra. Andressa Buss 
Rocha, suplente da Prefeita 
Solange Siqueira Lube; pelo 
município de Serra, o Prefeito 
Audifax Charles Pimentel 
Barcelos como titular; pelo 
município de Guarapari, o 
Secretário Municipal de 
Planejamento Rural e Urbano, 
Sr. Edgar Behle como titular; 
pelo município de Fundão, o 
Secretário de Turismo, Sr. Gisto 
Venturim Filho,  suplente da 
Prefeita Maria Dulce Rudio 
Soares; pelo Estado, o Secretário 
de Economia e Planejamento, Sr. 
José Eduardo Faria Azevedo, 
titular e Presidente do Comdevit; 
o Secretário de Educação, Sr. 
Haroldo Corrêa Rocha, como 
titular; a Diretora do IEMA, Sra. 
Sueli Passoni Tonini, suplente 
da Secretária de Estado de Meio  
 
 
 

 
Ambiente e Recursos Hídricos, 
Sra. Maria da Glória de Brito 
Abaurre; o Secretário de Saúde, 
Sr. Anselmo Tose, como titular ; 
o Secretário de Trabalho, 
Assistência e Desenvolvimento 
Social, Sr. Carlos Casteglione 
Dias, como titular; o major da 
PM Gustavo Debortoli, como 
suplente do Secretário de 
Segurança Pública, Sr. Rodney 
Rocha Miranda; a Diretora do 
DETRAN-ES, Sra. Luciene Maria 
Becacice Esteves Vianna, como 
suplente do Secretário de 
Transportes e Obras Públicas, 
Sr. Neivaldo Bragato; pela 
sociedade civil (Famopes), o Sr. 
Marcos dos Santos e o Sr. 
Sebastião Ângelo de Moura, 
titulares.   
 
Foi a reunião iniciada pelo 
Secretário de Estado de 
Planejamento e Presidente do 
Comdevit, Sr. José Eduardo 
Faria de Azevedo. Dando as 
boas-vindas a todos, agradeceu-
lhes a presença, citando cada 
membro do conselho que 
compareceu à reunião. Em 
seguida apresentou a seqüência 
de assuntos da pauta de 
discussão e deliberações, a 
saber:  

1. Discussão e aprovação da 
ata da 1ª reunião ordinária 

2. Apresentação do Produto e 
Resultados dos Workshops 
Temáticos realizados em 
2006.  

3. Apresentação institucional  
4. Apresentação do Relatório 

de Atividades da Secretaria 
Executiva do COMDEVIT 



5. Apresentação e aprovação 
da proposta da alocação de 
recursos do 
FUMDEVIT/2007 

6. Aprovação dos projetos 
priorizados, da composição 
de recursos e do Plano de 
Aplicação do FUMDEVIT 
2007/2008  

7. Eleição do Comitê Gestor do 
FUMDEVIT 

8. Eleição do vice-presidente 
do COMDEVIT 

9. Aprovação do Regimento 
Interno do COMDEVIT 

10. Proposta para Instituição 
de Câmaras Temáticas 

11. Sugestão de pauta para a 
3ª reunião ordinária do 
COMDEVIT. 

 
Lembrou que a primeira reunião 
do Comdevit, em dezembro de 
2005, aprovou a realização de 
uma  reunião  para a 
apresentação das Agendas 21 
dos municípios, tendo essa 
reunião se desdobrado em11 
workshops temáticos, nos  quais 
técnicos do Governo do Estado e 
das prefeituras da Grande 
Vitória elaboraram uma pauta 
de projetos, e o resultado desse 
trabalho será apresentado nesta 
reunião. Dessa pauta foram 
extraídas várias prioridades, a 
serem discutidas nesta reunião, 
para aplicação de recursos do 
Fundo Metropolitano – 
FUMDEVIT. São seis projetos 
propostos para se iniciarem no 
ano de 2007. Ainda, segundo 
ele, o conselho deverá aprovar a 
alocação dos recursos. Também 
deverá ser apreciada, aprovada e 
assinada a ata, para que se dê 
início à assinatura de convênios. 
Cabe ainda ao conselho nesta 
reunião eleger o Vice-presidente 

do Comdevit e o Comitê Gestor 
do Fumdevit. Como último ponto 
de pauta estava prevista 
apreciação e aprovação do 
Regimento Interno do Comdevit. 
Em seguida o Sr. Presidente 
passou a palavra à Sra. Vera 
Nacif, Secretária Executiva do 
Comdevit e Diretora Presidente 
do Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN),  responsável pela 
Secretaria Executiva do 
Conselho. 
 
De início a Sra. Vera Nacif 
ressaltou o trabalho realizado 
por sua antecessora, Sra. 
Luciene Becacice, dizendo que o 
trabalho a ser apresentado nesta 
reunião foi realizado na gestão 
desta. Em seguida apresentou os 
pontos principais da ata da 
primeira reunião do Comdevit: 
fala do presidente do Comdevit 
com histórico das tentativas 
anteriores para a criação de um 
conselho metropolitano; 
apresentação do sistema gestor 
da RMGV (LC 318/05); papel do 
IJSN como Secretaria Executiva 
e Órgão de Apoio Técnico ao 
Comdevit, e responsável pela 
execução financeira do 
Fumdevit; apresentação do 
documento Sistema Gestor e 
Informações Básicas; 
considerações dos membros do 
Comdevit sobre a importância do 
momento; conhecimento das 
Agendas 21 dos municípios para 
a construção de uma Agenda 
Metropolitana; aprovação, por 
Resolução, da proposta da 
Secretaria Executiva para a 
aplicação dos recursos do 
orçamento 2005 do Estado, para 
contratação de projeto de 
atualização da base cartográfica 
da RMGV, no valor de R$ 



1.149.000,00; deliberação do 
Comdevit– Resolução nº 01 de 
08/9/2005.  

 
Ainda com a palavra, a Sra. Vera 
Nacif fez uma rápida 
apresentação do Instituto Jones 
dos Santos Neves (IJSN), 
ressaltando sua missão, áreas 
de atuação e atividades. Disse 
que a missão desse órgão do 
Governo do Estado ligado à 
Secretaria de Planejamento é 
“produzir conhecimento sobre o 
Estado do Espírito Santo em 
seus aspectos econômicos, 
sociais e territoriais como forma 
de subsidiar políticas 
governamentais e decisões de 
investimentos”, tendo como 
áreas de atuação: estudos 
sociais; desenvolvimento urbano 
e regional; desenvolvimento de 
sistemas e produção de 
informações e indicadores 
sociais, econômicos, físico-
territoriais georreferenciados; 
economia e desenvolvimento; 
projetos especiais; 
desenvolvimento metropolitano; 
assessoramento municipal; e 
centro de documentação e 
pesquisa. Informou que o IJSN 
desenvolve ainda o papel de 
secretaria executiva do 
Comdevit; do Fundo de Pobreza; 
e do Geobases, sendo também 
unidade gestora dos recursos do 
FRD.  
 
Falou ainda do sistema gestor da 
Região Metropolitana da Grande 
Vitória, que assim se compõe: 
Conselho Metropolitano de 
Desenvolvimento da Grande 
Vitória (Comdevit); Câmaras 
Temáticas Especiais (Cates); 
Fundo Metropolitano de 
Desenvolvimento da Grande 

Vitória (Fumdevit); Comitê 
Gestor do fundo; e Instituto 
Jones dos Santos Neves (IJSN), 
como órgão de apoio técnico e 
Secretaria Executiva do 
Comdevit e órgão de execução 
orçamentária e financeira do 
Fumdevit. 
 
Apresentou em seguida as 
realizações do Comdevit em 
2006 e 2007: contratação de 
serviços para “Atualização da 
Base Cartográfica da RMGV”, 
com recursos do Tesouro 
estadual, no valor de cerca de 
R$ 1,4 milhão; criação de grupo 
de trabalho, com a participação 
de membros do Comdevit e 
técnicos estaduais e municipais, 
com a atribuição de construir 
uma agenda de estudos e 
projetos para subsidiar o plano 
de aplicação dos recursos do 
Fumdevit para o período de 
2007-2010; promoção e 
organização de 11 workshops, 
dentro dos quais foram 
instituídos grupos temáticos; a 
partir destes foi produzido 
quadro dos projetos/ações 
priorizados, com estimativa de 
custos e identificação das fontes 
de recursos, com cinco eixos: 1) 
saneamento e controle de 
qualidade ambiental; 2) 
mobilidade urbana; 3) 
desenvolvimento urbano; 4) 
desenvolvimento humano e 
social; 5) desenvolvimento 
econômico. Ainda sobre os 
workshops, citou os 11 grupos 
temáticos, quais sejam: água, 
esgoto e drenagem; resíduos 
sólidos; sistema viário, trânsito e 
transportes; uso e ocupação do 
solo; habitação e regularização 
fundiária; saúde; educação; 
assistência social; segurança 



pública; turismo, cultura, 
esporte e lazer; geração de 
trabalho e renda e qualificação 
profissional. Ressaltou que 
durante os workshops os 
representantes dos órgãos 
governamentais apresentaram 
suas propostas de ação, seus 
planos de trabalho e a visão 
estratégica para todas essas 
áreas. Foram priorizados esses 
projetos, orçados no valor de R$ 
10.488.400,00. Desses recursos, 
foram priorizados R$ 
1.710.000,00, correspondendo a 
seis grandes projetos para o ano 
de 2007, a saber: 1) Plano 
Integrado de Uso e Ocupação do 
Solo Metropolitano com base em 
Estudo de Localização de Pólos 
Empresariais/Industriais e de 
identificação dos corredores 
viários estruturantes da RMGV, 
com recursos previstos na ordem 
de R$ 400.000,00; 2) Projeto de 
Desassoreamento da Foz do Rio 
Jucu e do Rio Formate: R$ 
300.000,00; 3) Plano Diretor 
Metropolitano de Resíduos 
Sólidos: R$ 370.000,00; 4) Plano 
Integrado de Uso Público das 
Áreas Protegidas da Grande 
Vitória (PIUSP-GV): R$ 
124.000,00; 5) Instrumentos 
Jurídicos para Repasse das 
Habitações e para Regularização 
Fundiária: R$ 8.000,00; 6) 
Sistema de Indicadores Sociais 
da RMGV: R$ 508.000,00. Esses 
projetos totalizam recursos de 
R$ 1.710.000,00. 
 
A Sra. Vera Nacif apresentou 
ainda as prioridades para o 
período de 2007-1010, a saber: 
Na temática de água, esgoto e 
drenagem, serão beneficiados os 
municípios de Serra, Cariacica, 
Vila Velha e Guarapari, com 

recursos previstos da ordem de 
R$ 2.138.400,00. Com relação 
às demais áreas, serão 
contemplados todos os 
municípios da Região 
Metropolitana da Grande Vitória. 
Os recursos serão assim 
distribuídos: área temática de 
Resíduos Sólidos e Qualidade 
Ambiental: R$ 1.134.000,00; 
Uso e Ocupação do Solo: R$ 
400.000,00; Habitação e 
Regularização Fundiária: R$ 
8.000,00; Educação: R$ 
315.000,00; Assistência Social: 
R$ 508.000,00; Segurança 
Pública: R$ 1.050.000,00; 
Turismo, Cultura, Esporte e 
Lazer: R$ 2.975.000,00; Geração 
de Trabalho e Renda e 
Qualificação Profissional: R$ 
1.960.000,00; total: R$ 
10.488.400,00. Finalmente 
agradeceu à equipe técnica dos 
órgãos que participaram dos 
workshops: 31 órgãos, 199 
técnicos (126 das prefeituras 
municipais, 16 de instituições 
da sociedade civil, da 
Universidade, do Sistema S, 54 
do Governo Estadual). 
 
O Presidente do Comdevit, Sr. 
José Eduardo Faria Azevedo, 
colocou em votação a ata da 
primeira reunião do Comdevit, 
tendo sido aprovada pelos 
membros presentes. Em seguida 
retomou a lista de projetos 
priorizados para 2007. 
Mencionou a exposição feita pela 
Sra. Vera Nacif, em que foi 
apresentada uma lista de cerca 
de 20 projetos com a 
identificação da fonte de 
recursos do Fumdevit para a 
composição do financiamento 
dos custos estimados, dos quais 
foram priorizados seis para o 



exercício de 2007. Para estes, 
segundo ele, está previsto um 
total de recursos da ordem de 
R$ 1.710.000,00. Propôs então 
que o conselho validasse essa 
pauta dos seis projetos 
prioritários, já que foram 
destaque durante a realização 
dos workshops. E colocou o 
assunto em discussão.  O 
Prefeito de Vitória João Coser 
sugeriu que desse mais tempo 
para discutir os projetos de 
médio ou longo prazo e mostrou 
preocupação com a questão dos 
transportes, que, segundo ele, é 
o maior desafio da Região 
Metropolitana. Disse que é 
preciso explicitar esse item como 
sendo de fundamental 
importância, não só do ponto de 
vista de recursos, como também 
da abrangência, considerando a 
perspectiva de aumento de 
veículos e crescimento da 
população da Região 
Metropolitana da Grande Vitória. 
O Prefeito de Vila Velha Max 
Filho expressou o interesse de 
seu município pelo estudo de 
mobilidade urbana e pediu 
revisão da questão da 
municipalização do trânsito, 
ressaltando que hoje se orienta 
pela ótica da indústria de 
multas, às quais as prefeituras 
recorrem como única fonte de 
receita do trânsito. Defendeu 
que o modelo seja revisto, não 
questionando, todavia, a 
municipalização do trânsito 
como tal, mas a forma como foi 
implementada e como o processo 
se dá; no que foi apoiado pelos 
demais prefeitos. Quanto ao 
projeto da foz do rio Jucu, 
ressaltou que, embora ele possa 
trazer muitos benefícios ao 
município de Vila Velha, é 

preciso verificar se possui 
abrangência metropolitana. Na 
questão dos resíduos sólidos, 
disse que no município de Vila 
Velha os maiores problemas 
nessa área residem nos 
chamados resíduos sólidos 
inertes (entulhos), dada a 
intensidade da atividade da 
construção civil no município. O 
Prefeito da Serra, Sr. Audifax 
Barcelos, propôs aprovação dos 
projetos para 2007, deixando os 
do 2007-2010 para uma outra 
reunião, e expressou 
concordância com as propostas 
e observações dos prefeitos de 
Vitória e Vila Velha. Disse ser 
favorável à forma de 
financiamento. Propôs buscar 
parceria financeira das grandes 
empresas, como Vale do Rio 
Doce, CST e Petrobrás, para 
executar os projetos. O Prefeito 
de Cariacica, Sr. Helder 
Salomão, ressaltou que é a 
primeira discussão que se faz no 
conselho sobre investimentos, e 
concordou com os demais 
prefeitos de aprovar os projetos 
previstos para 2007. Disse que 
esse é um esforço de todas as 
prefeituras, do Governo do 
Estado e da sociedade, não 
cabendo conferir paternidade a 
um agente isoladamente. A Sra. 
Andressa Buss Rocha, 
Secretária de Planejamento de 
Viana, indicou a mobilidade 
urbana e trânsito como tema de 
grande interesse para seu 
município, concordou com a 
proposta do Prefeito da Serra e 
disse que Viana não está 
contemplada na área de água, 
esgoto e drenagem, em que o 
município apresenta sérios 
problemas. O representante da 
Famopes, Sr. Marcos dos 



Santos, cumprimentou os 
prefeitos e demais membros do 
conselho presentes à reunião, 
especialmente a Sra. Vera Nacif 
e o Instituto Jones dos Santos 
Neves, que é, segundo ele, 
referência histórica no estado do 
Espírito Santo. Disse que, 
embora modestos em recursos 
previstos, os projetos merecem 
aprovação. Ressaltou a 
importância da Região 
Metropolitana também para os 
demais pólos do Estado. O Sr. 
Edgar Behle, representando o 
Prefeito de Guarapari, Sr. Edson 
Figueiredo Magalhães, disse que 
seu município ainda não foi 
contemplado pelo Transcol. 
Sobre resíduos sólidos, 
concordou com as palavras do 
Prefeito de Vila Velha. Ressaltou 
que os valores propostos são 
pífios em relação à magnitude 
dos projetos, mas a agenda é 
importante. O Sr. José Eduardo 
Faria Azevedo esclareceu que os 
valores são apenas para a 
contratação de projetos 
executivos, devendo os recursos 
para execução das obras ser 
captados a partir da elaboração 
dos projetos executivos. O 
Secretário de Trabalho, 
Assistência e Desenvolvimento 
Social, Sr. Carlos Casteglione, 
ressaltou, no item geração de 
trabalho e renda, a necessidade 
de tratar, no conselho, a questão 
da qualificação profissional. 
Informou sobre o processo de 
municipalização da política do 
trabalhador, por determinação 
do Ministério de Trabalho e 
Emprego. O Sr. Presidente, 
reconhecendo a importância da 
proposta, disse, porém, que, 
diante da impossibilidade de 
incorporá-la a curto prazo, dado 

o volume de recursos 
demandados, o conselho poderá 
tratar o assunto na próxima 
reunião. O conselho aprovou a 
proposta do Sr. Presidente de: 
1º) criar um grupo executivo 
com representantes de cada 
uma das entidades que 
compõem o conselho para, num 
prazo de três meses, colocar os 
projetos listados em ordem 
hierárquica, dando prioridade, 
no momento, aos de 2007; 2º) no 
plano integrado de uso e 
ocupação do solo, focalizar a 
mobilidade urbana, sendo 
necessário fazer ajustes de 
valores. Com relação à 
municipalização do trânsito, 
abordada pelo Prefeito de Vila 
Velha, o Sr. Presidente propôs 
criação de Câmara Técnica para 
estudar a questão, proposta 
constante da pauta da reunião 
que deverá ser apresentada ao 
Conselho para aprovação. 
Sugeriu incorporar ao projeto de 
elaboração do Plano Integrado 
de Uso e Ocupação do Solo 
Metropolitano, priorizado para 
2007, a atualização do Plano 
Diretor de Transportes da 
Grande Vitória, dando destaque 
maior à questão da mobilidade 
urbana, sem, entretanto, 
desconsiderar a expansão do 
uso do solo; no que foi apoiado 
pelos presentes. A Sra. Luciene 
Becacice, com relação a ações de 
municipalização do trânsito, 
ressaltou que já há avanços na 
discussão de ações operacionais 
mais imediatas, não havendo 
necessidade de discuti-las na 
câmara temática, uma vez que já 
estão sendo feitas reuniões 
sistemáticas com as prefeituras 
para discutir o assunto. Com 
relação ao aspecto de 



modernização tecnológica de 
informação para 
operacionalização de corredores, 
é um assunto, segundo ela, que 
demanda a criação de uma 
câmara temática especial. 
Concordou que o assunto é 
urgente. Retomando a fala da 
Sra. Luciene, o Sr. Presidente 
propôs que ela promovesse uma 
reunião com as prefeituras para 
discutir a relação institucional, e 
que a proposta de instituição de 
uma câmara temática para o 
trânsito abordasse a integração 
da gestão e operacionalização do 
trânsito; verificando a 
concordância dos conselheiros 
presentes.   Esclarecendo uma 
dúvida do Sr. Edgar Behle, o Sr. 
José Eduardo Faria Azevedo 
informou que a câmara deverá 
se restringir a trânsito, pois o 
transporte metropolitano já está 
incluído na atualização do 
PDTU. O Sr. Edgar Behle disse 
que, no que se refere a 
Guarapari, a prioridade não é só 
transporte terrestre, devendo ser 
tratada também a questão do 
transporte hidroviário e do 
ferroviário, este, no que diz 
respeito ao projeto da ferrovia 
litorânea. O Sr. José Eduardo 
propôs que o IJSN elabore os 
termos de referência sobre esses 
projetos, devendo os prefeitos 
indicar representantes para 
acompanhar a elaboração desses 
termos de referência. 
Posteriormente será 
encaminhada aos municípios 
proposta de convênio para 
formalizar a participação 
financeira conjunta. Feito o 
termo de referência, haverá a 
operacionalização da questão da 
montagem do aporte de recursos 
para o fundo metropolitano, 

havendo uma conta específica 
criada para tal. Informou ainda 
que está prevista para esta 
reunião a eleição do Comitê 
Gestor do Fumdevit, composto 
de cinco membros dentre os 
membros do Comdevit, de 
acordo com o Art. 14 do Decreto 
nº 1511-R, sendo: dois 
representantes do Governo do 
Estado, dois dos Municípios e 
um da sociedade civil . Falou 
que o comitê vai acompanhar a 
aplicação dos recursos do fundo, 
conforme estabelecido no item I 
do artigo 15 do referido Decreto 
nº 1511-R de  14/07/05. Com a 
concordância de todos, foram 
eleitos os membros do Conselho 
Gestor, assim composto: o 
Secretário de Estado do 
Trabalho, Assistência e 
Desenvolvimento Social, Sr. 
Carlos Casteglione, e a 
Secretária de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos, Sra. Maria da 
Glória Abaurre, representando o 
Governo do Estado; o Prefeito de 
Vitória João Coser, tendo como 
suplente o Sr. Táurio Tessarolo, 
e o Prefeito de Vila Velha Max 
Filho, tendo como suplente o Sr. 
Magno Pires, representando os 
Municípios; o Sr. Marcos dos 
Santos, tendo Sebastião Ângelo 
de Moura como suplente, 
representando a sociedade civil. 
Em seguida o Presidente passou 
à eleição do Vice-presidente do 
Comdevit, tendo sido eleito para 
ocupar o cargo o Prefeito de 
Cariacica, Sr. Helder Salomão. 
Passou em seguida o Sr. 
Presidente à apreciação do 
Regimento Interno, que foi 
aprovado por unanimidade. O 
Sr. Presidente concedeu a 
palavra à Secretária Executiva 
do Comdevit, Sra. Vera Nacif, 



que fez a leitura da Seção V do 
Regulamento do Comdevit e do 
Fumdevit – Decreto nº 1511-R, 
de 14/07/05,que trata das 
Câmaras Temáticas Especiais 
para orientar o conselho na 
instituição das  Câmaras 
Temáticas propostas. 
 
O Sr. Presidente apresentou a 
proposta de criação das 
seguintes câmaras temáticas: 1) 
transporte e trânsito; 2) 
saneamento ambiental (ar e 
resíduos sólidos); 3) atendimento 
social integrado; 4) uso e 
ocupação do solo e transporte. O 
prefeito João Coser defendeu 
que se acelere a composição das 
câmaras, dizendo que é preciso 
conferir maior velocidade às 
análises, buscar parcerias onde 
houver, devendo o conselho, 
daqui a três meses, contar com 
um conjunto de propostas, de 
uma pauta propositiva, para que 
a próxima reunião seja de 
decisão. É fundamental, 
segundo ele, ter o estudo que 
gere decisão e implementação de 
políticas.  O Prefeito Max Mauro 
Filho pediu que se incluísse o 
item água e esgoto em 
saneamento ambiental, 
defendendo ser importante os 
municípios participarem na 
formulação, na formatação, de 
políticas e diretrizes nesse 
campo para o conjunto da 
Região Metropolitana, em vez de 
buscarem soluções nos limites 
municipais. O Sr. José Eduardo 
Faria Azevedo esclareceu que 
este ponto já está contemplado 
na Câmara Temática. A Sra. 
Luciene pediu que se dê 
celeridade a alguns assuntos, 
cuja importância ficou 
evidenciada durante a realização 

dos workshops. Disse que a 
temática mobilidade urbana é 
ampla o suficiente para envolver 
transporte, trânsito e infra-
estrutura viária, e isso vem 
sendo tratado. Quanto à questão 
do uso e ocupação do solo, no 
plano de mobilidade, deveria 
fazer parte do projeto já previsto. 
Como câmara temática, há duas 
específicas, segundo ela: uma, 
com relação à operacionalização 
dos corredores, que é uma 
câmara temática específica para 
o trânsito. A outra é a integração 
do transporte metropolitano, que 
requer uma análise mais 
localizada. Essas questões vão 
se desdobrar depois num plano 
maior de uso e ocupação do 
solo, que tem a ver com 
transporte, com o aspecto viário, 
que, por sua vez, está dentro do 
estudo do Plano Metropolitano 
de Uso e Ocupação do Solo. 
Defendeu que se discutam 
propostas para serem 
implementadas de imediato no 
trânsito metropolitano. 
 
Colocadas em votação pelo Sr. 
Presidente, foram aprovadas as 
quatro Câmaras Temáticas, de 
acordo com as observações dos 
membros do conselho agregadas 
à proposta apresentada: 1- 
Trânsito (Operacionalização dos 
Corredores); 2- Transporte 
(Integração do Transporte 
Metropolitano), 3-  Saneamento 
Ambiental (Ar, Água, Esgoto e 
Resíduos Sólidos) e 4- 
Atendimento Social Integrado. 
Esclareceu, ainda, que o 
Instituto Jones dos Santos 
Neves (IJSN) iria encaminhar aos 
prefeitos, secretários de Estado e 
instituições a composição dessas 
Câmaras para que sejam 



colocadas em operação de 
imediato. Assim, deverá o 
conselho, na próxima reunião, 
deliberar sobre o resultado das 
propostas dessas Câmaras. Em 
seguida, colocou em discussão a 
data da próxima reunião, que 
deverá, conforme decisão 
unânime, ser realizada daqui a 
três meses. A Sra. Vera Nacif foi 
referendada como Secretária 
Executiva do Comdevit. O Sr. 
Sebastião de Moura pediu a 
palavra para levantar a questão 
da participação popular no 
conselho. Disse que na primeira 
reunião esse ponto foi levantado, 
mas aprovou-se a ata sem 
incluir esse debate. Com o 
argumento de que há quatro 
municípios sem representação 
no conselho (Cariacica, Serra, 
Viana e Fundão), defendeu 
ampliar o número de 
representantes da sociedade civil 
e discutir o assunto na próxima 
reunião. 
Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente encerrou a 
reunião, e eu, Vera Nacif, lavrei 
esta ata, que, depois de 
apreciada e aprovada, será 
assinada pelos conselheiros 
presentes. 
 
Vitória, 30 de maio de 2007. 
 


